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MANOBRAS ELEITORAES 

O grande general Napoleão d'Algés e o 
seÜ estado maior, passando revista :l.s tropas 
na véspna da victoria. 



ertJ:cnica 
Oll'TEM é. noite, fa.rl:.o 
de ouvir fale,: de 
politica, de elei­
·ções, do inferno, 
metti-me n'um ele· 
ctrico que passa.­
va, na. sua. tona.li­
da.de que:i_te de 

quart.o de noiva. a.lumiado por uma. 
lamparina côr de rosa, e fui a.té 
Algés. 

O electrico ia direitir !lo, como um 
fuso, cortando a noite silenoiosa, no · 
,eu tlim-tlim de carro de incendio, 
accendenclo est.relinhaa a.zues pelos 
fios onde pa.ssava. 

:iu ia. contentissimo. Ninguem {a.­

lava: nã.o se diziam asneiras. Na. 
massa. escura do rio aangra.vam lu­
zes. E o carro eia. andando, no aeu 
tlim-tlim percuti.do e n~rvoso, como 
uma. crêauça a brincai: com uma. pla­
ca. de cobre. 

N'.i1to, entram dois 1ujeitos: a.r po· 
litico, oculos d'oiro, chapeu alto, 
opiniõeS', voz alta como o chapéu. 

Começara.m a dizer coisas. Fiquei 
arrelia.díssimo. 

Era uma. conversa. a.rtigo de fündo, 
uma. conversa de grande instrnmen­
ta.l de gestos, attitudes oratorias, pu· 
nhos cerrados que para uns seria.m 
Mirabea.u e pa.ra outros Sã.o Fran­
cisco, e, o que ,ra peor de tudo, fr&· 
zes patetinhas dos f:mdos do menino 
Martins de Carvalho, no Illustrado, 
-fundos que jé. toiem ser'lido de fun . • 
dilhos. . . a.ccid~ntaes nas indiges­
tões de toda a gente. 

Eu ia. arreliadissimo, - mas ia ou­
vindo. 

Falava.m de tudo. E esse tudo era. 
tambem a. Chronica.. 

Primeiro, criiica. privada. Adulte­
rios. Maridos ultra.ja.dos que matam 
011 ama.ntes com pistolas àe 1640, ra­
ptos, escandalos, quinhonee,- tudo. 

Depois, eleições, politio&. A per­
seguiçã.o dos tres Fra.ncos, pelo ar. 
Hintze: Joã.o F'ra11co, Fra11co Fi·a.· 
zã.o, Pedro Franco. Um calvario em 
que o máu ladrão seria o sr. Res­
tello, - por ca.usa. do munioipiv e da. 
botica. Eleição do Algarve, interfü: 
rencia. do Snr. Figueiredo Ma.sc&re­
nba.s, cólicas de João F.rauc2, que, 
d'esta. feita, vae pa.ssa.r a.s passas do 
Algarve. O Senhor Bertiandos, o seu 
livro Lendea,, a. eleição de Braga, o 
eléro, thiaraa, mih·a,, buUa,, bagatela•, 
figura.s tristes, o refugio d'Arga.nil 
p&ra. não ae perder tudo, • a. veroni­
ca de Joio Fra.nco, debaixo de p&llio, 
pelas ruas da. cidade episcopal.· Pas­
sa, na conversa., Malheiros Rey­
mio • La. Valliere, procurando um 
pé p&ra lembrar a. Joã.o Fr&noo que 
• herança do tio Pallavicoini a:i.ã.o 
serve para outra coisa. :Franco, em 
vez de escorregar com 01 oiro, , met­
te-se em copas. Reymão tenta os 
ultimo, argumentos, lembra·lhe que 
o tio é torto. Joii.o Fra.nco responde 
a. Reymio que ' tambem o pé d'elle 
é torto, e que elle não o deita fora.. 
Entreta.nto, Bertiandos e as Le,1de<U 
esfalfa.m se em Braga, agarrando vo­
to, pelas oa.beç&s dos cónegos. 

E o carro lé. vae seguindo, no seu 
tom oôr de rosa de quart.o de noiva, 
a bater () seu eterno tlim tltm,. como 
um prato de cobre ... 

a. irléa. do conselho theatre.!, ma• 
riscam o nome do Snr. Sousa Mon­
t~iro, poeta 'de lasquinhas d6 chave­
lho, sem a.uctoridade absolutamente 
nenhuma. para. essa oavallaria. ... rus­
ticana. Ha votações.. Segundo "ª 
illustres creaturas, o conselho seria 
co.;posto pelos Snr.;. Santa Rita ... 
de Cassia, a.utôra mystica. do Beuri:o 
ll'oiro, Agnelo de Figueiredo, enge. 
nheiro da Estrada Nova, e Edua.rdo 
Coelho, autôr da. Pobresa e Mi$eria 
de ldéas. 

Pela altura de Delem já os meus 
dois companheiros disoutia.m actri­
zes, e outras meudezas como olhos, 
'boccas, pernas, moellas,-coisas que 
mais poderiam interessar ao nosso· 
homem dos meúdc,, que é damnadiuho 
pot: eabirklla. 

N'isto, chegamos a Algés Apeei­
me. O rio, como uma grande ardoS'ta., 
riscava-se de luzes. Os meus compa­
nheiros seguiram. O electrico, já de 
volta., furava a. escuridão no seu tlim 
t.lim de ca.rro de incendio, accenden­
do estrelinha.a azues pelos fio~ altos. 

Eu tinha a. Chronica. feíta. 

F.UA . . 



Referindo-se aos jomalis1as hespanhoes , 
que cá estiveram ultimamente, e á madama 
de um d'dles, escreve no Arauto o sr. Le­
mos de Napotes, que a alludida dama é, 
nem mais, nelll menos, que incandescente. 

Não sabemos se a apreciação parte do 
distinc10 homem de lettras que é o "lir. Na­
poles, se do empregado do bico Auer que, 
segundo nos consta, sua excetlencia tambem 
é. Como quer que seja, porém, lembramos 
ao sr. Napotes, a convcniencia de não appli­
car á incsndcscencia da da'ma a camisa do 
dito bico. Será melhor procurai-a na mithio­
logia ou então na amplidão celeste. 

O seguro mo~rcu de velho, sr. Napoles. 

Reconomos de uma carta d'um distincto 
sportma11 da Moita, muito dado aos preze­

. res nauticos, e observador ri~oroso das 
prescripçóes philologices do nosso querido 
Candido de Figueiredo, o seguinte trecho: 

• Estou insulado no meu iate esperando 
o delivromento de minha mulher, provoca­
do a subiras por uma queda que a minha 
referida consórte deu de um carro-via por 
se lhe prender uma fita do çapato no es­
tribo.» 

Pois que Deus lhe dê uma .boa borinha, 
e ao 1tosso Cendido, Tam1;>em: 

/~~~~~l ~1l~r--~ ;r- __ ~ ~ ---- --- -· - ~-

Lançando o boato de virem , proxime ca­
maro, como deputados, o dramaturgo Julio 
O.ntas e o romancista Malheiro D~s, o Dia­
rio /Ilustrado lastima-se, rorque, diz elle, os 
romances e drama• rarearão ou serão illSpira 
doo pelo Teixeira de Souza. 

Mas, compensa11do, como se diz na operet­
ta, não escassearão beroardiceo inspiradn 
pelo Mello e Souza, oraculo do J/(ustrado. 

Deci~idamc,ue os Souzas slo predrnina­
dos-com ou sem Cas1cio. 

Pouia de verão que, por falta de espaço, 
toi agora publicada pelas Novidades, no ou­
tomno: 

Mulher,* quem cu dou a vida Inteira 
A lroco d'um 5Ó beijo e: d'um torri&O, 
Fi.tulc da minha aln:ia un11 ge1cira. 
~odo a tu.a :aJma MUia um paraiio. 

-Sonetei f Seu• nk,11 gc:lcria dttrctc:ndo, :;:.:. 

U n'um mixto de neve e lu% dnícita, ' 
A, llgrimu, uma a oma, ha-dc ir vertendo 
Sobre um calix d• Oõr, que H aproveita. _ 

-Car~pinhada ! 

É do sr. Armando de Araujo, mas parece 
do Valentim do Martinho. 

O Popular refila com úin sujeito que algll . 
res escreveu : 

,Tolstoi commove; mas Kropoktine arre­
bata, e por isto vamos atraz d'elle .• 

Pergunta o Pop11/ar: Para que se ha-de ir 
atra.z do Kropoktíne, se elle arrebata? 

Ora esta 1. Por isso mesmo J ... • E faz tal 
pergunta uma creatura que já não é creánfa 
e que tem cincoenta vezes &quillo que é 
preciso para comprehender tão substanciosa 
verdade 1 · 

Entre Hintze e Fevereiro: 
- Esqueceu-s~: meu C3'0 Fevereiro, de 

incluir no seu plano de reforma municipal 
o Frontão. Pois era conveniente refQrmal-o! 

- Para maior ? 

O er. Conde do Reetello (áparte) : 
- Ahi é ~ue vocês se encravaram ... 

A policia não sabendo já como apprehtn­
der o Mundo, recorre agora ao expediente 
de prender os redactores do jornal quando 
elles se permittem o desaforo attentatorio 
das ins1ituições d~ cear em qualquer restau­
rante. 

Ha dias, até por signal de noite, foi preso 
meio Mundo raspando-se a outra meta~e 
para junto de> ::inr. Marianno de Carvalho. 

Bem bom I Já tinhamos chegado á per • . 
feição de ser descomposto pelos _papeis o 
malvado que ceava com amigos; agora a 
coisa refina e é-se preso pelo mesmo motivo. 

E' que a policia, que agora deu em beato, 
considera a ceia como uma ten1ação do 
Munilo. 

Embora lhe mettem pelos olhos que se 
trata da ceia do Senhor. : . França Borges. 

Na Ericeira: 
1.• Dama - Gosto immenso dos pentea~ 

dos altos! 

2.• Dama - (ao Snr. dr. Manoe/ Pt,... 
toado}- Ande, cresça e appareça l 
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O PERIGO AMARELLO 
- Parodia da Parodia á p.arodia do quadro do Imperador da Alle­

manha com es,e titulo ubhcado no LusliKe 7J/cttter. 

O cArchanjo da Situação mostrando aos vanos distri­
ct<>s -o perigo amarello. 

• 

•. 
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Partiu para as Caldas o ~onceituado e habil 
aquista Sr. marquez de Soveral. 

Está passando o verão na Avenida da 
Liberdade o Sr. Jos~ de Figueiredo (Pinturas) 

@] 
O Snr. Silva <.:antilas continúa em Coll• · 

res .. tinto. 

O Snr. dr. Candido de Figueiredo pediu 
hontem a mão .. . d'uma vitella, no Leão 
d'Ouro. 

Jt. • 

.PÉLAS PRÁIA.S 

A · ALFARROBA 
(Aproposito das e/eiçlks do Algarve) 

Mas Figueiredo experta. e Ma.sca.renha.s fura. 
O Algarve é todo sol e João Franco dorme. 
Ninguem dá. um real pela candidatura, 
E o bicho entra a. roer pela. alfarroba. enorme. 

O sol é bronze & arder sobre um céu d'aguarélJa : 
Dia 'l_. Eleições. É o povo que dorme. 
Que ha. de o Hintze fazer á alfarroba ?-Comell-a. 
Comeu-a.. Era. unia vez uma alfarroba. enorme. 

CHRISPlM. 
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Cascaes na PARODJ-A 
ou a PARODIA em Cascaes 

O Don Casqui ,ha Pau Pinho 
Pitch- Pine e Sabugueiro. 
Por azar er~ visinho 
Do tal coio . batoteiro 1 

Pois n'esse dia damninho 
E.m que o Veiga o f<z rusgar, 
O Don Casquinha Pau Pinho 
Estava lá .. . por azar 1 

Vejam como o azar mesquinho 
Faz mudar assim n'um prompto 
O appellido : Pau Pinho 
Em outro : Madeira Ponto 1 

• • 
BIBLIOTHECA AMENA I· 

mnqls nz 16mm m ri.mom mtms 
Pubhca,s~ tmi nm:.:.n~·ct 1or me~ 

J?:REQO 200 RÉIS 

É a empreza que em !"ortu"al 
offerece melhores e m~iores volumes 

por menos dinheiro 

SARIU O N,º 2 

RUTH 
Adtnirutl rom:.nce de La/4:·1111~, 

troducç-5.o de A11ni'1:1f Piluos 

1 

Á venda em todas as livrarias 
e kiosques e em casa do editor: 

Centro de 'Publicações 

1 

• 

de ARNALDO SOARES 
f'R.-'ÇA OE J). f'Er>RO 

PORTO 

ACOITE til LtSeOA 

Lin:1rla ti§.§ ,§~J~~ 1 
nua c,u·,•ett .. 1a • 

Coinpanhla Real 
DOS 

CAIINHOS DR FERRO PORTUGUBZBS 
Troce t cstempilhagtm du obrigaçóe$ de,.,. t .-, . 

ª ~:~~ ~~~h:::;:~1:b:1~'. ir6~e:d~!~t:c~~;!C~1~11~: lu! 
4 por ctnto pelas actuau ~cs1inadua aub&11tuir a~uelli:s, 

~av~(!~f! !!1s:~•;g:!~:~:t~!~;~!d~ºe~1Pr:ris e:~Pl; 
~~~n~:r~frd: rr,~~01:~~ ~~ró:::b~ded~~~b,,~~~!i~ 
em 17 de No,·embro do onno co1l"tnte, ficen(!o f!tucrJ• 
ptat t-m fuor da Companhia, Kgondo o utipalado no i 
i.• da base 13.• do referido con•enio todu nobrigaçótt 
qat até aquella dota de 17 de NoYembro Joclusivê <!o an. 

~: ~:d1~1i:::,~~f:i&~:~~~~~r:1 ~n~~tt::!::.~~~! 
d'e~ra Comp,u111ia, eara strem trocadu, como jt ,e (u 
publico pelo annune-10' d'e,-1a Comp:mbli publicad , no, 
JOrr.tu de Li5bo9, Londro t P.aria com I dtht-de ió de 
de No,·tmbro de 1896. 

U,boa, 10 de Setembro de 1901. 
O Pre-!liderue do Conaclho d'Adminiatração 

Mlonio .',-faria Pereira C4rrilho. 

Transporte de comestiveis em cestos 
especiaes fornecidos 

pela Companhia por assignatura mtnsal 
TUIFA lSrECIAl L. M.• 4- 6AANDt YELOCIDADt 

Oude 1S ~oco'rrente viaorarâ esta nova tarifa no, per· 
cur&ot scgumtu ; 

ra t~.~::.c:f: :i ~~~~$!13:d::~ :1~:!~:~•,P•· 
ra 1l.1s';'!:K:~t :u ~~~;~~.late de Cacem a Cinrra pa, 

ra r:!. !':1~i~' ~~~~: i~~;t~~~v~':r' !uc!:!~~;,:: 
cx:::1.~~ç:: t:rrr.~~u!~d~~~ :~~f =~u:: e:::~: 
comprehendidas not pel"C'Uno, tndic.ado.11 No Scniço de 
Trtfe,;o

1 
c11açfo de Santa Apt?lonl.a,prutam,se tambcm 

aq publico <lUª"que.r t.tt.lart'-uncotot. 
Li1boa, 1, de Sttembro d.e 1901, 

Pelo Director Geral da Companhia 
O Engenheiro Adjuoero á Olrecç.lo Geral 

Au111.1to LuclanC> S. dt C4rwJlho. 

AVISO AO PUBLICO 

R!!k) c:c:fJ:: de:,~~~~;~; ,~:d:-t hoºr~:ioL~:~r 
f!~1!:u~~z:~'~t~:u~r~$ee 

1,t: tlf:t d!5ctr~:::~bro, 
Litbo,, 14 de Setembro de 1901. 

Pelo 01r«tor Gcrcl da Companhia 
O Rpgenheiro Adjuncto , Dirccç4o Geral 

cll.ug111to Luciano S. dt C:r,,alho. 

A PARODIA 
O 1.0 volume encadernado com a 

capa esper.ial 
Preço 2$500 réis 

Cape. para encadernação do 1.º vo­
lume 

Preço 700 réia 

A Administração encarrega-se de 
mandar encadernar o volume pela 
quantia de 200 -réis. 

Os pedidos de volume devem vir 
acompanhados de 200 réis, e de oa­
pe., de 40 réis para. porte do correio. 



\ 

M:A NOBRAS D ' OUTOJY-1:NO 
Principio& d'arte militar • .. applicados 

A in:Canter ia de c om• 
binação com as o u tras 
arrnas : 

- E: essencial que n'uma acção combinada 
as Ire; armas st au.).·i/iem mutuamente e se 
não contrariem. 

Applicação :-Oh l co'os diabos· ,· Somos 
tre~ 1 Qual de nós, então ? Passagem ao de 
mats soret. .. 1 · 

Logo de começo, a.çsegurar-se bem das 
disposições /avoraveis para o ataque, reco­
tth! cendo cuidadosamente o terreno em fUt 
se deve operar. • 

(Copia d 'uns apontamentos cr.concrados cm 8icuse 
perdidos por um 1lferu da i:oer \·a que aurpv-no, irr ~ 
Snr. Penha e Coita): 

Prepara ção elo ataque 

O .<ucusso d'uma operação depende qua­
si sempre'da preparação do ataque. 

\o H pe lho. -- ~lla delira por bigodei• 
ras. . . toca a pôr isto na ordem ... 

Eetudo do terren o 
O bom soldado deve tirar todo o partido 

p.ossivel do campo d' operações. 

' A ssalto e tomada 
da pra',;a 

O a.u,rlto (atracão) deve ser feito vigoro· 
samente. 1Comba1e de companlíia\ 

-- A criada : Olá ! Então elles já cá não 
estão ... ? Boa vae ella ! ! ! ! J J 

R etir a d a 

. Em cas~ 1c ~etirada, toda a precipita'r·áo 
~ contraria a boa ordeh,. 

-Olha que espig•! M•ldicta cscad, ! . .. 


